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Duas palavras

o thema escolhido para nossa dissertação
inaugural - cultura do gonococco - é daquelles
que entre os bacteriologistas grande interesse
desperta.

Representa esta these nosso esforço exclusi-
vamente pessoal e por bem empregados daremos
o tempo e o trabalho que expendemos em sua
feitura, si houvermos cooperado. embóra com pe-
quenissima parcel1a de valor, para o-estudo de
tão importante questão.

Dividimol-a em quatro capitulos: no primeiro
fazemos ligeiras considerações sobre o gonococco ;
no segundo tratamos de sua cultura; no terceiro
consignamos os resultados obtidos em nossas ex-
periencias e no quarto e ultimo, assentamos al-
gumas conclusões.

Antes de darmos inicio á nossa dissertação
queremos deixar aqui expresso nosso profundo re-
conhecimento ao distincto e competente laborato-
riologista Dr. Waldemar Castro, que nos suggeriu
o assumpto e tão bondosamente poz á nossa dis-
posição seu laboratorio para a elaboração deste
trabalho.
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CAPITULO I
\

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE O
GONOCOCCO

Entrevisto successivamente por Hallier

(1872) Salisbury (1873) e Bouthard (1878),
o microbio da blenorrhagia,o gonococco, foi
em verdade descoberto por Neisser em 1879.

Filiados ao genero micrococco os gonococ-
cos se apresentam quasi sempre associados dois
a dois, em diplococcos, dispostos lado a lado;

cada um dos elementos constitutivos do par,
ovoide e concavo em sua face interna, tem a

fórma de um rim ou de um grão de café, cujas
dimensões, varia veis, são em media de 0,6 a

0,7 micro para o grande eixo e 0,5 para o pe-
queno.

Nos esfregaços de pus blenorrhagico, con-
venientemente corados pelo liquido de Loeffler

ou pela violeta, os gonococcos se mostram, sob

um augmento de 400 ou 500 diametros, rara-
mente isolados, mas quasi sernpre agrupados
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em numero de 20, 30, 40, e mesmo mais, óra
livres, óra, as mais das vezes, situados no inte-

rior dos globulos de pus e das cellulas epithe-
liaes.

As relações que o germen affecta com os
elementos cellulares do pÚs blenorrhagico, mi-
nuciosamente estudadas por Legrain, são so-
bremodo variaveis e dependem da phase clíni-
ca em que se acha a infecção.

E' assim que no inicio da ble1lorrhagia os

gonococcos, pouco numerosos, acham-se inclui-
dos nos leucocytos polynucleares (sómente 2 a

3 p.l00). Desde o fim do segundo dia o nu-
mero de leucocytos invadidos augmenta.

As ceUuIas epitheIiaes, no inicio bastante
numerosas, desapparecem quasi que inteira-

mente no periodo agudo, encontrando-se um

leucocyto para cinco ou seis, contendo o gono-
cocco.

No periodo sub-agudo os elementos epi-
theliaes tornam-se, novamente, muito numero-

sos, mas excepcionalmente apresentam gono-
coccos em sua superficie; estes se acham nos

globulosde pÚs, cujo numero augmenta sensi-
velmente nessa phase.

Quando, emfim, a blenorrhagia passa á
chronicidade os pyocitos desapparecem e quasi
todas as ceUulas epitheliaes são então invadi-

das pelo microbio.
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Os gonococcos se córam muito bem pelas

côres de anilina e se o~ póde facilmente pôr em
evidencia pela solução aquosa de azul de me-
thyleno, pelo azul de Loeffler ou pelo azul phe-
nicado de Kuhne. Elles são descorados pelo
methodo de Gram,

Durante muito tempo se acreditou que es-
sa Gram-negatividade dos gonococcos era de

qualquer sorte caracteristica, por isso que se-
riam elles os unicos germens da urethra susce-
pti veis de se descorar pelo methodo de Gram;
era isso um erro, porquanto nella habitam mui-

tos outros microorganismos, morphologicamen-
te visinhos, que apresentam essa propriedade,

Egualmente infiel é a coloração dos gono-
coccos pela eosina, após descoramento pelo
Gram, como recommenda Steinschneider. Es-

tas reacções microchimicas só são realmente

uteis, quando a ellas se vem juntar o modo de

agrupamento dosdiplococcos nas cellulas epi-
theliaes e nos leucocytos, como anteriormente

assignalamos.
O gonococco é um germen estrictamente

aerobio; de vitalidade extremamente fraca, elle
resiste mal ao frio, ao calor, á deseccação, aos

antisepticos. As culturas morrem em poucos
dias si não forem replantadas. E' ~1Uito sensi- ""~tJ.ED1Cl./.,-- .4
vel ás mudanças de temperatura; póde vive r~~ I \ ~~

~~
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acha-se comprehendida entre 36° e 38°; morre,
se mantido durante doze horas a 39° e durante

6 horas a 40.° As colonias germinam mal abai-

xo de 20° e morrem abaixo de 18.° No pús ble-
norrhagico o gonococco póde, uma vez realiza-
das as condições de humidade necessarias á sua

existencia, conservar, fóra do organismo, du-
rante muitos dias sua vitalidade e virulencia.

As culturas quando novas são virulentas, mas
perdem rapidamente sua actividade. Os antise-

pticos, taes como o permangana to de potassio,

o nitrato de prata, o sublimado, o acido pheni-
co não esterilizam as culturas; isso é devido,
provavelmente, como diz Finger, ás coagula-
ções albuminosas por elles determinadas em

sua superficie, protegendo dessa maneira as ca-
madas subjacentes.

O gonococco é agglutinado pelo sôro anti-
gonococicco; este sôro apresenta egualmente
para o meningococco propriedades agglutinan-
tes, mas trata-se, como mostraram Dopter e

Koch, não de agglutininas especificas e sim de

coagglutininas, como se póde verificar pela
prova de Castellani.

O sôro anti-gonococcico, segundo as pes-

quizas de Vannod, contem uma sensibilisadora

especifica para o gonococco; esta sensibilisa-
dora foi evidenciada no sôro de doentes por-

tadores de affecções gonococcicas chronicas ;
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segundo Finkelstein e Gerschum el1a é cons-
tante.

A inoculação de culturas puras de gono-

coccos em urethras humanas foi praticada por
Bum, vVertheim, Finger e Aufuso; estes aucto-
res chegaram a reproduzir experimentalmente
uma blenorrhagia typica, o que demonstra a
natureza especifica do gonococco.

A inoculação de culturas e de pÚs gonococ--
cico na urethra dos animaes nunca deu resul-

tados positivos, sendo isso, talvez, devido á sua

temperatura que é um pouco superior a 39°,

limite da vegetação do gonococco nas culturas.
Fonseca, entretanto, diz ,ter provocado na ure-
thra do coelho uma blenorrhagia attenuada,
desapparecendo espontaneamente depois de dez
dias.

As pesquizas de Christmas mostraram que
no caldo addicionado de sôro, no qual se culti-

va o gonococcq, existe um producto toxico cuja
inoculação na urethra do homem, determina
uma inflammação muito intensa acompanhada
de abundante suppuração que não se distingue

de uma verdadeira blenorrhagia senão pela au-

sencia de gonococcos. A urethra não fica im-

munisada, podendo-se repetir, com exito, varias

vezes a mesma experiencia. ~~ ~E.DIC~~\l

Precipitando pelo aleool o liquido filtrado, <::)~ .,..6>1\ 4.o~

Christmas obteve uma toxina com a qual de/j" (
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termina rapidamente a morte dos animaes, ino-
culando-a na substancia cerebral. Para elle a

toxina gonococicca é uma toxina soluvel e não
o resultado de uma diffusão de to~inas de go-
nococcos mortos; é destruida por um aqueci-
mento a mais de 70° e não é dyalisavel.

Wassermann e Nicolaysen são de opinião

qt1e a gonotoxina acha-se contida no corpo
microbiano, sendo posta em liberdade pela

morte ou pela destruição do gonococco. As
cul tu ras novas são menos ricas em toxina do

que as culturas velhas. Essa toxina não é pre-
cipitavel pelo aleool e é muito resistente ao
calor. Sua inoculação na urethra do homem

determina egualmente uma suppuração abun-

dante que desapparece no fim de dez dias; el1a
é toxica para o coelho e o ratinho.

O gonococco não é um saprophyta da ure-
thra normal. El1e é o agente da blenorrhagia.

. Encontra-se-o no pÚs das affecções blenorrha-

gicas da urethra, da vagina, da bexiga, do ute-
w, do recto; no pÚs da ophtalmia do adulto ou
do recem-nascido. Poucas são as complicações

da blenorrhagia, nas quaes o gonococco não te-
nha sido encontrado.

Existe em todos os fócos metastasicos sup-

purados ou não que el1e provoca na economia:
liquido articular, fÓcos de endocardite, abces-
sos distantes etc.; encontra-se-o nas suppura-
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ções conjunctivas visinhas do fóco e nas raras

adenites de que se acompanha a blenorrhagia;
donde se segue que muito excepcionalmente
elle póde utilisar a via lY111phatica.

Lofaro demonstrou que os gonococcos se
encontram no sangue em 58 p. 100 das urethri-
tes chronicas, em 100 p. 100 das urethrites
complicadas de estreitamento, em 73 por 100
das epidid ymi tes e elTl 50 p. 100 das vul vi tes
e vaginites. Esses trabalhos de Lofaro foram

integralmente confirmados por Tantonet Pi-
cher e outros experimentadores.
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CAPITULO rI

CULTURA DO GONOCOCCO

O gonococco germina diffici1mente nos

meios de cultura usuaes taes como a gelos e, o
caldo 011a gelatina; elle requer para o seu des-

envolvimento meios nutritivos especiaes de
uma composição mais ou menos complexa.

Por isso tem sua cultura merecido por par-
te dos bacteriologistas numerosos estudos, no

senti.do de proporcionar a germen de exigen-
cias nutritivas tão particulares, um terreno de

o>

cultura favorave1 ao seu desenvolvImento per-
feito.

As primeiras culturas de .gonococco fo-
ram obtidas por Bum, em 1885, em sôro san-

guineo humano coagulado. Bockart e Legrain
foram os primeiros que cultivaram o germen
em goelatina e gelose., c

Numerosos têm sido nestes u1timos annos

os meios indicados para a cultura do microbio
de N eis ser. D' entre os mais utilizados desta-
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cam-se: a gelose-ascite, o caldo-ascite, a gelose
de Wertheim, o sangue gelosado, o meio de
\Vassermann, gelose de Heiman e o meio de
Christmas.

Os dois meios, clara de ovo e gelos e ami-
dona da por nós estudados neste trabalho, fo-

ram propostos recentemente por Mlle. Le Sou-
dier e J. Verge e por L. Blaizot.

Fizemo.s seu estudo comparativamente á

gelose-ascite e ao caldo-ascite, meios geralmen-
te preferidos pelos bacteriologistas para culti-
var o gonococco.

Vejamos agóra como realizamos a prepa-

ração destes diversos meios.

Gelose=ascite

a)
nado:

Deixamos macerar a frio em 1000 gram-

mas de agua distillada, durante vinte e quatro
horas, 500 grammas de carne de boi escolhida,
desembaraçada dos ossos, gordura, tendões,
etc. e dividida em pequenos pedaços. Passado

esse tempo exprimimos a mistura atravez de

um panno fino humedecido e addicionamos-

lhe a agua necessaria para completar um litro.
Isto feito, juntamos ao -liquido obtido 10

grammas de peptona e 5 grammas de chloreto

Preparação do caldo de carne pepto-


